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INTRODUÇÃO 

A adolescência, enquanto processo do desenvolvimento humano, é 
compreendida como um período de transição entre a infância e a idade adulta, 
sendo caracterizado por diversas transformações biológicas, psicológicas, sociais e 
familiares. Para além dessas transformações, o adolescente vivencia um conjunto de 
perspectivas e indecisões quanto ao seu futuro, o que inclui a escolha profissional, 
geralmente no decorrer do Ensino Médio, bem como a realização do vestibular, ao 
final desta formação, fatores estes que podem desencadear alterações psicoafetivas 
(Felício et al., 2020). Na transição para a vida adulta, os adolescentes buscam 
encontrar sua identidade, experimentam uma gama de preocupações e incertezas 
que muitas vezes podem desencadear sintomas de ansiedade, tendo como gatilhos, 
por exemplo, questões relacionadas à autoimagem, pressões acadêmicas, conflitos 
familiares e a necessidade de se encaixar em grupos sociais (Felício et al., 2020). Em 
muitos casos, os sentimentos de medo e de angústia se fazem presentes (Tavares et 
al., 2022), de modo que a prevalência dos sintomas de ansiedade entre crianças e 
adolescentes pode variar entre 4 e 20% (Grolli et al., 2017). 

Eventos como a conclusão do Ensino Médio e a escolha profissional são 
significativos para a adolescência, representando a entrada no mundo adulto. Tais 
eventos estão associados e emergem entre as transformações próprias desse período 
de transição, sejam elas físicas, emocionais ou cognitivas, sendo um dos desafios 
mais complexos enfrentados pelos adolescentes. Ao definir uma profissão ou uma 
carreira, estes estudantes definem também um novo ambiente ou mesmo um novo 
estilo de vida, o que reverbera em outras esferas de suas vidas. No modelo econômico 
atual, marcado pelo capitalismo, se torna cada vez mais frequente a cultura da 
competitividade. Deste modo, esses indivíduos, em fase relativamente jovem, são 
estimulados a competir por uma vaga no mercado de trabalho, passando por momentos de 
sobrecarga nos estudos, podendo, adicionalmente, sofrer pressões por parte dos familiares 
e da escola (Couto et al., 2025), o que reforça o peso de fatores sociais e econômicos neste 
processo (Veras, 2024). A preparação para os exames de ingresso no ensino superior muitas 
vezes implica em elevadas horas de estudo, mudanças na rotina, bem como cobranças de 
familiares e da escola, para que ocorra a aprovação (Carreiro; Soares, 2024).  
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O processo de discernimento vocacional envolve fatores diversos, como 
valores e interesses pessoais, habilidades e influências externas, o que o torna 
bastante complexo. Para os alunos do Ensino Médio, fazer essa escolha se torna ainda 
mais difícil, pois, além de ser desafiador reconhecer a própria vocação, lidam com 
a ansiedade que perpassa não só a fase acadêmica, como a esfera pessoal de suas 
vidas. Esse momento de passagem carrega consigo pressões e expectativas, tanto 
acadêmicas quanto sociais, pois, além de ser um período de transição entre a infância 
e a fase adulta, os adolescentes passam a encarar e a pensar sobre o futuro profissional. 
A incerteza sobre os próprios interesses e desejos, assim como a pressão exercida 
pela família e pela sociedade, contribuem para o aumento dos níveis de ansiedade 
entre esses jovens, podendo impactar negativamente seu bem-estar e o desempenho 
escolar (Archer; Heumann, Luiz Filho, 2011). Em virtude deste cenário, é justamente 
nesse período que os jovens enfrentam alguns desafios emocionais significativos, 
incluindo a ansiedade.  

Neste contexto, as relações familiares podem ser um elemento de apoio ou, 
dependendo dos casos, a pressão familiar pode fomentar o aumento nos níveis 
de ansiedade vivenciados por esses adolescentes. Os pais tendem a influenciar no 
processo de escolha profissional dos filhos, podendo depositar fortes expectativas 
quanto a este processo (Almeida; Melo-Silva, 2011). Assim, as expectativas da família, 
bem como o comportamento dos pais no decorrer da fase de escolha profissional 
dos filhos, possuem grande influência na ansiedade vivenciada pelos estudantes 
(Fontenele, 2024).  

Para além das relações familiares, o apoio ofertado nas escolas também pode 
influenciar na percepção de autonomia, autoconhecimento e liberdade de escolha, 
o que pode impactar a manifestação de ansiedade durante a decisão pela carreira 
ou profissão. Os serviços de psicologia e de orientação profissional, realizados no 
contexto escolar, podem contribuir para a saúde mental dos estudantes, auxiliando-
os na construção de ferramentas para que possam lidar com os conflitos e 
dificuldades inerentes a estas escolhas, promovendo maior segurança no processo 
decisório para a escolha da futura profissão (Grolli et al., 2017). Os programas de 
Orientação Profissional, em contraposição à Orientação Vocacional, usualmente 



vol. 27, 

n. 27, jan./dez. 2025
6

Janete Crislaine Gomes de Sousa Rocha, Karen Layane Matos da Costa Nascimento, Lorrany 
Gabriele Figueiredo de Sousa, Maria Betânia Rodrigues Brilhante, Talita da Silva Alves, 

Cibele Ventura Vieira Satuf
 

abordam dimensões voltadas para o interesse profissional, incluindo aspectos 
socioeconômicos de maneira mais ampla, entendendo o processo de escolha 
como algo multideterminado (Abade, 2005, Sparta, 2003). Buscam, portanto, 
conduzir o processo de modo que o indivíduo conheça a realidade das profissões 
e possa estabelecer escolhas conscientes, superando o modelo vocacional, que tem 
o orientador como responsável pelo diagnóstico, prognóstico e tomada de decisão 
(Bock, 2002). 

Podemos afirmar, portanto, que as vivências no Ensino Médio desempenham 
um papel crucial, pois ocorrem a construção da identidade profissional e as 
explorações vocacionais. Contudo, essa fase também pode ser acompanhada por 
altos níveis de ansiedade, resultantes das pressões familiares, sociais e acadêmicas 
intrínsecas às escolhas sobre o futuro. Sendo assim, compreender a relação entre 
escolha profissional e nível de ansiedade em alunos do Ensino Médio é essencial para 
conhecer o impacto causado na vida desses jovens, bem como desenvolver reflexões 
que possam subsidiar a construção de estratégias de apoio e intervenções eficazes que 
os ajudem a navegar por esse período desafiador com mais confiança e resiliência. 

Diante deste cenário, este artigo visa descrever os níveis de ansiedade 
reportados por adolescentes das séries finais do Ensino Médio, durante o processo 
de escolha profissional, considerando as mudanças que caracterizam esse período 
de desenvolvimento e as variáveis como influências familiares e pressão social. 
Como objetivos específicos, buscamos: identificar se os estudantes retratam perceber 
alguma influência das expectativas familiares no processo de escolha vocacional e, 
por conseguinte, identificar se tais expectativas refletem no bem-estar emocional 
dos estudantes; investigar como os estudantes percebem os desafios emocionais 
e acadêmicos enfrentados no contexto de escolha profissional; e refletir sobre 
estratégias de intervenção educacional e psicológica para minimizar os impactos da 
ansiedade neste processo. Entendemos que compreender como esses fatores se inter-
relacionam é essencial não apenas para a promoção da saúde mental dos jovens, mas 
também para orientar possíveis intervenções educacionais e de apoio que possam 
facilitar uma transição mais suave para a vida adulta. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

As emoções desempenham um papel fundamental na vida humana, pois elas 
são reações naturais do organismo, sendo comum que sintamos medo ou ansiedade 
em determinados momentos. A ansiedade é inerente à condição humana, sendo 
uma reação natural que gera tensão e estimula o ser humano a agir, com alerta, em 
diversas situações, como, por exemplo, ocasiões novas, desconhecidas ou de perigo 
(Schönhofen et al., 2020). Ela geralmente se manifesta como uma resposta emocional 
associada ao instinto de fuga e pode gerar até mesmo tensão muscular e alguns 
comportamentos, como o de evitação.  

No entanto, há situações em que a ansiedade se manifesta de maneira 
disfuncional, podendo influenciar negativamente a manutenção das atividades 
habituais. A expectativa e a pressão sofridas diante de determinadas circunstâncias 
podem causar um efeito contrário ao natural e paralisar o indivíduo, dificultando a 
realização de tarefas corriqueiras, causando desgaste físico e mental. Nestes casos, 
a ansiedade pode se tornar patológica, demandando atenção maior, com o intuito 
de avaliar, identificar e tratar os sintomas (Grolli et al., 2017; Rocha et al., 2022). 
Alguns eventos podem desencadear o surgimento de sintomas, como os períodos de 
realização de provas, como as de vestibular, bem como os momentos de escolha de 
profissão (Tavares et al., 2022). 

A ansiedade pode ser classificada em diferentes tipos, como o Transtorno de 
Ansiedade por Separação, em que se faz presente, de maneira significativa, o medo 
relacionado à separação de alguma figura significativa, ou o Transtorno de Ansiedade 
Generalizada (TAG), marcado por preocupações excessivas, passando a caracterizar 
um estado patológico (DSM-5-TR, 2022). Na avaliação do comportamento de 
ansiedade, é importante identificar as situações em que ela se manifesta, de modo a 
identificar a durabilidade da manifestação, o grau de interferência na vida da pessoa, 
bem como as situações se caracterizam como ameaça, favorecendo sua manifestação 
(Araújo; Borloti; Haydu, 2016). Entre os sintomas associados à manifestação da 
ansiedade, podemos citar a presença de respostas cognitivas, comportamentais e 
fisiológicas (Grolli et al., 2017).  



vol. 27, 

n. 27, jan./dez. 2025
8

Janete Crislaine Gomes de Sousa Rocha, Karen Layane Matos da Costa Nascimento, Lorrany 
Gabriele Figueiredo de Sousa, Maria Betânia Rodrigues Brilhante, Talita da Silva Alves, 

Cibele Ventura Vieira Satuf
 

Quando se refere a situações de avaliação de algum tipo de desempenho, como 
nas provas de ingresso para o ensino superior, a ansiedade pode ser caracterizada 
como uma condição emocional de tensão ou apreensão diretamente associada 
à possibilidade de ocorrência deste evento (Couto et al., 2025). Neste aspecto, 
Fontenele (2024) salienta que ela envolve reações psicológicas, comportamentais e 
fisiológicas que se manifestam em conjunto com a preocupação com os resultados, 
podendo ocorrer antes da avaliação (fase antecipatória) durante a avaliação (fase de 
confrontação), ou após a realização dos exames (fase de espera).  

Além disso, Biaggio, Natalício e Spielberger (1977) destacam a concepção de 
ansiedade proposta por Spielberger, que propõe sua classificação a partir de duas 
vertentes: ansiedade-estado e ansiedade-traço. A ansiedade-estado é caracterizada 
por sentimentos desagradáveis, mas momentâneos, de preocupação, tensão ou 
nervosismo desencadeados por uma situação específica, percebida como ameaçadora 
para este indivíduo (Fenzke et al., 2023). Trata-se, portanto, de uma reação emocional 
temporária, marcada por uma sensação consciente de apreensão e desconforto. 
Diferentemente da ansiedade-traço, sua intensidade flutua ao longo do tempo, sendo 
influenciada pelo contexto imediato e por fatores subjetivos (Barreto, 2012). 

A ansiedade-estado geralmente se manifesta como uma reação emocional 
transitória do indivíduo ao se deparar com um estímulo percebido como ameaçador 
ou perturbador (Fontes et al., 2022). Ao vivenciar esse cenário, podem manifestar 
sintomas variados, que podem ser de natureza cognitiva, como o excesso de 
preocupação, ou somática, como tensão muscular ou mesmo taquicardia (Barreto, 
2012). 

A ansiedade-traço, por sua vez, pode ser definida como uma característica 
relativamente estável, geralmente influenciada por traços de ansiedade mais 
duradouros. Esta manifestação tende a representar uma predisposição psicológica 
do indivíduo, determinando o modo como percebe as situações vivenciadas como 
ameaçadoras ou não, o que a caracteriza como “disposições comportamentais 
adquiridas” (Biaggio; Natalício; Spielberger, 1977, p. 32). Nesta direção, aquele 
indivíduo que geralmente percebe as situações como mais ameaçadoras tende a 
apresentar maiores níveis de ansiedade-traço. Para esses indivíduos, as falhas ou 
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ameaças à autoestima podem ser percebidas como fatores com maior potencial para 
gerar risco à integridade física. Dessa forma, a vergonha de fracassar publicamente 
tende a ser mais intensa e angustiante do que o próprio erro em si (Barreto, 2012). 

A ansiedade-traço, portanto, refere-se a uma tendência estável do indivíduo 
de interpretar situações — sejam elas ameaçadoras ou não — com maior reatividade 
emocional, uma compreensão subjetiva de situações potencialmente perigosas 
(Fenzke et al., 2023). No contexto escolar, as vivências podem ser interpretadas como 
possível ameaça, desencadeando respostas desproporcionais de ansiedade. Trata-
se de uma predisposição pessoal que leva a pessoa a reagir com elevada ansiedade 
a situações estressantes, além de uma tendência a avaliar diferentes cenários como 
potencialmente ameaçadores (Barreto, 2012). Deste modo, a vivência de ansiedade 
nas situações de avaliação tende a estar relacionada a uma pré-disposição do estudante, 
que, provavelmente, vivencia tal emoção de maneira exacerbada em outras situações 
(Couto et al., 2025; Karino; Laros, 2014).  

Embora não se verifique um consenso sobre a idade cronológica, considera-se 
que a adolescência ocorra entre os 11 e os 19 anos (Papalia; Feldman, 2013). Nessa 
fase se consolida um conjunto de características individuais, como a personalidade 
e mesmo as escolhas profissionais, sendo um contexto propício ao desenvolvimento 
de conflitos internos e externos, questões vivenciais e frustrações (Melo et al., 2020). 
As autoras salientam ainda que, dentre as situações e vivências com potencial para 
fomentar a emergência de conflitos, sejam eles internos ou externos, podemos destacar 
o momento de escolha profissional, que em grande parte das vezes é vivenciado como 
um desafio para os adolescentes e seus familiares. 

Ainda que o período da adolescência seja relativamente curto, as escolhas e 
vivências reverberam em todo o curso da vida do sujeito (WHO, 2014), o que tende a 
potencializar os conflitos experimentados. É neste período que o adolescente constrói 
hipóteses sobre a realidade do mundo dos adultos e, dentre essas construções, está 
a escolha profissional. Escolha esta que fundamentará as bases em que será tecido o 
seu futuro. O confronto com as especificidades da decisão pela profissão, seus desejos 
e expectativas, além das expectativas e influências familiares, se desenvolve em um 
contexto marcado por fatores subjetivos e emocionais (Leão; Vargas, 2022). 
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É comum que ocorra uma pressão psicológica, seja por parte da família, que 
considera um bom desempenho escolar como sucesso, e passível de reconhecimento 
social; seja por parte da escola, com inúmeras matérias e cobrança de notas altas, 
para se ter uma aprovação. Além desses fatores, a ansiedade vivida pelos jovens é, 
também, resultado de uma autocobrança, inclusive de decidir que rumo terá no 
futuro, acadêmica e profissionalmente. 

O processo de escolha profissional é marcado por sentimentos e incertezas 
e tende a estar associado a desdobramentos emocionais, não apenas para os 
adolescentes, mas também para seus familiares. Isso ocorre especialmente em 
situações nas quais o adolescente apresenta dificuldades para estabelecer sua decisão, 
ou mesmo quando os pais ou responsáveis projetam suas frustrações ou desejo de 
realização nos filhos. Em grande parte das vezes, a família é percebida como principal 
fator de influência neste processo, podendo contribuir para quadros de ansiedade e 
incerteza. Neste sentido, é fundamental que ela propicie acolhimento e orientação a 
este indivíduo, mas, sobretudo, que garanta sua autonomia para a tomada de decisão 
(Melo et al., 2020). 

Na maioria dos casos, a família atua como estrutura para o desenvolvimento 
social do adolescente, mas, em algumas situações, esta relação pode ser marcada 
por um conjunto de conflitos (Rosseto et al., 2022). Quando o ambiente familiar é 
marcado pelo acolhimento e respeito mútuo, este processo tende a se desenvolver de 
modo mais positivo para todos os envolvidos. Por outro lado, quando estes ambientes 
são restritivos do ponto de vista das relações e da comunicação, tanto o processo 
de escolha, como o desenvolvimento profissional dos jovens é dificultado (Dias; Sá, 
2014). Como salienta Lago (2017), os pais sempre apresentarão expectativas sobre 
a vida dos filhos, de modo que o projeto e as escolhas profissionais destes jovens é, 
essencialmente, contaminada pelas expectativas que os pais possuem sobre a sua vida 
futura. 

Durante a etapa de provas para o ingresso no curso superior, bem como 
no período que antecede a realização dessas avaliações, marcado, geralmente, por 
uma rotina de preparação específica, é comum que alguns fatores, como o medo 
da reprovação e a percepção de concorrência por curso, favoreçam o aumento 
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do nervosismo e da insegurança entre os adolescentes (Sindeaux et al., 2020). A 
aprovação em um vestibular e o ingresso no ensino superior muitas vezes estão 
associados à realização de um ideal, tanto para o adolescente, quanto para sua família. 
No Brasil, esse ingresso tende influenciar de maneira significativa a mobilidade 
social, a melhoria nas condições socioeconômicas e, por conseguinte, na qualidade 
de vida. Para muitos, a universidade pública se torna a única possibilidade de acesso 
ao ensino superior e, embora tenhamos vivenciado um aumento na oferta de vagas, 
o acesso ainda não é equânime para todos na população (Fonseca Macedo et al., 
2022). Esse cenário contribui para a incidência de quadros de ansiedade dentre esses 
estudantes.  

Neste contexto, Sindeaux et al. (2020) conduziram uma investigação com 
estudantes matriculados no terceiro ano do Ensino Médio e alunos de cursos pré-
vestibulares com idades entre 18 e 29 anos. Aproximadamente 70% dos estudantes 
apresentaram pontuações médias em uma escala que afere os níveis de ansiedade-
estado, sendo esta característica mais frequente entre mulheres. Na mesma direção, 
Fonseca Macedo e colaboradores (2022) realizaram um estudo de natureza 
quantitativa com estudantes matriculados no último ano do Ensino Médio. Os 
resultados da pesquisa demonstraram os efeitos negativos da ansiedade em relação 
ao sono, contribuindo para a perda de qualidade do mesmo. Além disso, os resultados 
indicaram baixa motivação para os estudos, o que pode comprometer o desempenho 
dos estudantes nas avaliações. O cenário da pesquisa foi marcado pela pandemia da 
Covid-19 e, neste sentido, os pesquisadores detectaram que o cenário de apreensão 
e estresse contribuiu significativamente para o aumento da ansiedade entre os 
estudantes que iriam prestar vestibular.  

O contexto acadêmico pode ser marcado por um elevado número de avaliações, 
e, com elas, vem o medo de erros e falhas, bem como as dificuldades para lidar com 
algumas transições curriculares. Para muitos, esta vivência tem forte potencial 
estressor, fazendo com que os estudantes experimentem situações de ansiedade, falta 
de atenção e insônia, o que pode ter impactos significativos no desempenho escolar 
(Sturion; Boff, 2021). Em nossa sociedade, é perceptível que os jovens estão cada vez 
mais sendo cobrados, principalmente no Ensino Médio, período em que ocorre a 
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preparação para o vestibular e avaliações para acesso ao Ensino Superior, bem como 
a escolha do curso e profissão a seguir (Melo et al., 2020). É, então, nessa etapa de 
ensino, que muitos adolescentes desenvolvem transtornos mentais como a ansiedade. 

Percebe-se assim que a ansiedade em um estudante do Ensino Médio acaba 
sendo um agravante para um bom desempenho acadêmico, visto que a preocupação 
em excesso, o medo de não atender às expectativas, a imaturidade em não viver 
o presente e a constante necessidade de se projetar no futuro, podem levar esse 
adolescente a um sofrimento extremo, com potencial para acarretar danos psicológicos 
gravíssimos. Ademais, o indivíduo que apresenta esses sintomas acredita, muitas 
vezes, ser incapaz de enfrentar tal situação. Por isso, se fazem tão necessários o debate 
e a pesquisa sobre a ansiedade vivida durante esse período de transição para o mundo 
adulto, repleto de tantas decisões, que amedrontam pelo cunho decisivo e definitivo 
imposto pela sociedade (Rocha et al., 2022). 

METODOLOGIA 

Como salientado na seção introdutória, este artigo tem como objetivo 
principal descrever os níveis de ansiedade reportados por adolescentes das séries 
finais do Ensino Médio, durante o processo de escolha profissional, considerando 
as mudanças que caracterizam esse período de desenvolvimento e as variáveis como 
influências familiares e pressão social. Neste trajeto, buscamos compreender as 
mudanças que caracterizam esse período de desenvolvimento, bem como os fatores a 
ela associados, como influências familiares e pressão social. Adicionalmente, busca-
se identificar se os estudantes retratam perceber alguma influência das expectativas 
familiares no processo de escolha vocacional e, por conseguinte, identificar se tais 
expectativas refletem no bem-estar emocional dos estudantes; investigar como os 
estudantes percebem os desafios emocionais e acadêmicos enfrentados no contexto 
de escolha profissional; e, por fim, refletir sobre estratégias de intervenção educacional 
e psicológica para minimizar os impactos da ansiedade neste processo. 

Para que se possa cumprir os objetivos deste trabalho, foi desenvolvida uma 
pesquisa aplicada, de natureza qualiquantitativa e exploratória. Como salienta Gil 
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(2008), este desenho metodológico busca promover conhecimentos voltados para a 
aplicação prática e solução de problemas específicos. Os estudo exploratórios se fazem 
úteis quando se pretende obter maior familiaridade com determinado problema ou 
fenômeno, de modo a torná-lo mais explícito. Assim, essa é a forma mais indicada 
para a compreensão do fenômeno a ser investigado neste estudo.  

Para a coleta de dados, confeccionamos um questionário composto por 25 
perguntas de cunho pessoal e escolar, contendo questionamentos para caracterização 
da amostra, como idade, gênero e grau de escolaridade, bem como situação familiar 
(com quem mora). O questionário contemplou aspectos específicos da vivência escolar, 
como avaliação do desempenho acadêmico, expectativas sobre escolha profissional, 
e sintomas ansiosos, incluindo sentimentos sobre a responsabilidade escolar, 
qualidade do sono, irritabilidade etc. O instrumento contou tanto com perguntas em 
formato fechado, quanto aberto. O uso de levantamentos ou questionários é aplicado 
quando se pretende avaliar pensamentos, opiniões, valores, expectativas, interesses, 
comportamentos e sentimentos, dentre outros. A técnica tem como característica a 
coleta de informações por meio do autorrelato (Gil, 2008).  

Inicialmente, utilizamos análises quantitativas, com foco na realização de 
estatísticas descritivas, utilizadas quando se pretende sintetizar os dados coletados 
(Cozby, 2003, Shaughnessy; Zechmeister; Zechmeister, 2012). Nas análises descritivas, 
o objetivo é descrever o comportamento das variáveis, no sentido de apresentar 
de forma sintética os dados, relatando as medidas de tendência central (média, 
mediana) e de dispersão (desvio padrão, por exemplo). Essas análises permitem o 
conhecimento das características da amostra de participantes, de modo a descrever o 
perfil da amostra e as variáveis relacionadas ao desempenho acadêmico, expectativas 
familiares, ansiedade e planejamento futuro dos participantes. Nesta pesquisa, 
utiliza-se a moda como medida de tendência central, de modo a indicar as respostas 
que ocorrem com maior frequência. Assim, torna-se possível identificar como os 
participantes avaliam a manifestação de ansiedade na escolha do curso superior, bem 
como caracterizar o modo como avaliam que a escola e família exercem algum tipo 
de pressão, neste sentido.   

Com o intuito de complementar as análises quantitativas, os relatos dos 



vol. 27, 

n. 27, jan./dez. 2025
14

Janete Crislaine Gomes de Sousa Rocha, Karen Layane Matos da Costa Nascimento, Lorrany 
Gabriele Figueiredo de Sousa, Maria Betânia Rodrigues Brilhante, Talita da Silva Alves, 

Cibele Ventura Vieira Satuf
 

participantes são analisados de forma qualitativa, o que permite identificar e 
compreender as principais preocupações dos estudantes no que se refere à escolha da 
profissão. São analisados os estilos e padrões de respostas, assim como as principais 
percepções dos estudantes sobre o modo como a pressão familiar e a ansiedade se 
relacionam ou se fazem presentes no processo de escolha profissional. Além disso, 
nos interessa compreender o modo como percebem o apoio da escola neste processo 
de escolha.  

Neste intento, as respostas dos participantes foram examinadas em sua 
integralidade, tendo-se como suporte a análise textual interpretativa (Gil-Flores, 
1994). Assim, os discursos dos participantes foram lidos repetidas vezes, de modo a 
propiciar a obtenção de uma ideia global do conteúdo e, por conseguinte, facilitar a 
identificação de relações, tendências e vínculos para direcionamento das análises. O 
material foi, posteriormente, agrupado em unidades temáticas, organizadas a partir dos 
eixos previamente delimitados no questionário, como a avaliação do comportamento 
ansioso; sentimentos vivenciados no processo de escolha da profissão; e necessidade 
de apoio por parte da família ou escola. A etapa final da técnica consiste em, com base 
na análise dessas categorias, buscar estabelecer tendências e tentativas de conclusões. 

O exame qualitativo dos dados é conduzido de modo a complementar as 
análises quantitativas, de modo que ambas as análises são apresentadas e discutidas 
de modo integrado. Parte-se do princípio de que, embora seja possível analisar 
regularidades e frequências, quando analisamos fenômenos sociais, é possível 
também que se privilegie a lógica interna dos sujeitos em ação, suas histórias, pontos 
de vistas e representações (Minayo, 2010). 

Participantes da pesquisa 

A pesquisa teve como público-alvo 88 estudantes matriculados nas turmas de 
2º e 3º anos do Ensino Médio de um colégio particular na cidade de Barbalha-CE, 
dos gêneros masculino e feminino, com idades entre 16 e 18 anos. O questionário foi 
aplicado de forma remota, através do Google Forms, no período de 22 a 30/03/2024. 
Vale destacar que antes de disponibilizarmos o link de acesso ao questionário, os alunos 
que aceitaram participar da pesquisa e que tinham menos de 18 anos tiveram que 
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preencher o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), para que eles tivessem 
conhecimento do assunto em pauta e de que forma aconteceria sua participação, e 
dessa forma, consentir a sua participação de forma voluntária. Adicionalmente, seus 
responsáveis autorizaram a sua participação, por meio do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). Os estudantes com maioridade assinaram apenas o 
TCLE. Por fim, a condução da pesquisa teve a anuência da instituição de ensino. 
Assim, destaca-se que a pesquisa foi desenvolvida em consonância com os aspectos 
éticos previstos pela American Psychological Association (APA), sendo garantido aos 
participantes o anonimato, a confidencialidade dos dados e o sigilo das respostas. 
Portanto, não foram registados dados como nome, e-mail ou qualquer outra 
informação que violasse o anonimato dos participantes. 

Dentre os 88 alunos matriculados nas séries finais do Ensino Médio (2º e 3º 
ano), um conjunto formado por 47 estudantes aceitou participar da pesquisa, tendo 
sido devidamente autorizados pelos responsáveis, quando necessário. Deste modo, a 
amostra é caracterizada como não probabilística, e, portanto, não representativa da 
população estudada (Shaughnessy; Zechmeister; Zechmeister, 2012).  Esta técnica de 
amostragem é comum em estudos exploratórios, como salienta Gil (2008). 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Esta pesquisa foi desenvolvida com o intuito de descrever os níveis de ansiedade 
reportados por adolescentes das séries finais do Ensino Médio, o que corresponde à 
fase de preparação para o processo de escolha profissional. Neste percurso, foram 
consideradas as mudanças que caracterizam esse período de desenvolvimento, bem 
como as influências familiares e a pressão social para a promoção da saúde mental 
dos jovens. Essas análises podem fomentar a reflexão sobre possíveis intervenções 
educacionais e de apoio que possam facilitar uma transição mais suave para a vida 
adulta. 

Conforme destacado na seção metodológica, as análises quantitativas envolvem 
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a aplicação de estatísticas descritivas. Os resultados que viabilizam a descrição do 
perfi l da amostra estão dispostos na tabela 1. Em relação ao gênero, a maior parte dos 
estudantes (57,4%) era do sexo feminino e 44,7% eram do sexo masculino. A maior 
parte cursa o 3º ano do Ensino Médio (53,2%), e 46,8% cursam o 2º ano do Ensino 
Médio. A média de idade foi de 16,63 anos.  
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Constatou-se, conforme apresentado na tabela 2, que a maior parte dos jovens 
estudantes (51,1%) deseja prestar vestibular após a conclusão do Ensino Médio. 
Aproximadamente uma terça parte deles, 27,7% desejam conciliar trabalho e estudo, 
ao passo em que 19,1% dos jovens dizem ainda terem dúvidas sobre o que fazer após 
sua conclusão. É interessante perceber que mais de um quarto dos participantes 
sinalizou a intenção de conciliar estudos e trabalho, o que pode infl uenciar, de 
alguma maneira, na expectativa de continuidade dos estudos, já que, para alguns, o 
trabalho pode ser uma necessidade imposta para que contribuam com a composição 
da renda familiar (Souza; Vazquez, 2015). Os dados sinalizam que essa decisão em 
prestar vestibular confi gura uma escolha individual.  

Embora tenham indicado a responsabilização individual pela decisão de 
prestar vestibular ou não, 78,7% deles responderam que percebem haver uma 
expectativa dos pais sobre a sua escolha profi ssional. Somavilla et al. (2021) chamam 
a atenção para o fato de que as expectativas familiares acerca do sucesso profi ssional 
constituem um dos principais estressores identifi cados por adolescentes em contexto 
de vestibular e ingresso no ensino superior. Em muitos casos, essas expectativas se 
mostram acompanhadas de cobranças e exigências excessivas por parte dos pais.  

Ainda é importante apontar que 18 estudantes (38,3%) expressam medo, 
pressão, ansiedade, insegurança e confusão com relação a expectativa dos pais. O 
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comportamento dos pais e familiares próximos possui grande influência na prevenção 
dos quadros de estresse e ansiedade entre os filhos neste contexto. A percepção de que 
os pais não respeitam a sua autonomia e individualidade, bem como a identificação 
de cobrança e controle tendem a ser fatores com significativo potencial para causar 
ansiedade entre os adolescentes. Por outro lado, a percepção de apoio emocional por 
parte dos pais se mostra como um fator protetor dos quadros de ansiedade (Faria; 
Weber; Ton, 2012). 

Ao serem questionados sobre a influência da escola no processo decisório, 
quase a metade dos estudantes (48,9%) afirmou acreditar que talvez a escola tenha 
exercido algum tipo de indução. Por outro lado, 31,9% afirmam que a escola exerceu 
influência no processo de escolha. Deste modo, percebe-se que não apenas a família, 
mas também a instituição escolar pode atuar no sentido de sugerir ou mesmo induzir 
algumas escolhas. Balbuena (2020) alerta que muitos familiares buscam matricular 
seus filhos nas escolas privadas com a expectativa de ingresso no ensino superior, 
de modo que as escolas se sentem cobradas a corresponder a essas demandas. Além 
disso, os números de aprovação em vestibulares e exames de seleção para o ensino 
superior funcionam como indicadores de qualidade da escola.  

Apesar de perceberem a influência da instituição para que ingressem no ensino 
superior, os estudantes demonstraram a necessidade de que a escola estabeleça ações 
mais efetivas, como a orientação profissional e o apoio no sentido de facilitar e 
instigar as etapas desse processo. Este aspecto é evidenciado no relato de um dos 
estudantes: “Eles deveriam ajudar mais! Como uma semana de profissões, para os 
alunos poderem descobrir a sua real profissão e quando entrar na faculdade não 
trancar o curso porque não se identificou” (participante 38). Destaca-se, portanto, a 
importância de se desenvolver um processo de Orientação Profissional nas escolas, 
de modo que o estudante possa manejar a ansiedade vivenciada de maneira adequada 
(Faria; Weber; Ton, 2012), bem como conhecer a realidade das profissões, fomentar 
a construção de ferramentas para que o estudante possa estabelecer suas escolhas de 
forma consciente e assertiva (Archer et al., 2011).  
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Conforme reportado na tabela 3, verifi ca-se que a maioria signifi cativa dos 
estudantes se sente pressionada em relação ao desempenho acadêmico e às notas escolares. 
Quase um terço deles (31,9%) acredita que essa pressão se dá por parte da escola, ao 
passo que 29,8% acreditam que tal pressão ocorre dentro de casa. Para a maioria destes 
estudantes (57,4%), o bom desempenho escolar corresponde à capacidade de entender 
bem os conteúdos abordados em sala de aula. Para 36,2% deles, o bom desempenho não 
se refere somente ao aprendizado, mas, também, ao fato de tirar boas notas.  

Os resultados indicaram ainda que grande parte dos estudantes (53,2%) 
considera que necessita melhorar seu desempenho escolar, ao passo que 44,7% se 
consideram bons alunos, por possuírem notas dentro da média. Quanto à satisfação 
dos pais com seu desempenho escolar, 48,9% responderam que talvez os pais estejam 
satisfeitos. Quase um terço deles, (29,8%) reportaram que os pais estão satisfeitos 
com seu desempenho e 21,3% dos participantes consideram que seus pais estejam 
insatisfeitos com seu desempenho escolar. 

Faria e colaboradores (2012) esclarecem que as cobranças excessivas por 
boas notas e bom desempenho escolar, tanto por parte dos pais, quanto por parte 
das escolas, constituem um fator com elevado potencial estressor, podendo causar 
aumento nos níveis de ansiedade para estes jovens. Contudo, tais pressões e a 
ansiedade a elas associada tendem a afetar de maneira signifi cativa o desempenho 
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acadêmico, podendo gerar, adicionalmente, sentimentos de incompetência e 
incapacidade (Somavilla et al., 2021). Este fenômeno reforça a importância da 
atuação da Psicologia Escolar no acompanhamento e suporte a estes estudantes, de 
modo a contribuir para a construção de ferramentas para que consigam manejar os 
fatores emocionais de maneira adequada, evitando prejuízos para a saúde mental e 
desempenho escolar.  
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Por fim, no que tange à ansiedade em relação a vida escolar e suas escolhas 
futuras pode-se relatar (conforme tabela 4), que 48,9% dos alunos dizem 
sentir “às vezes” dificuldade de dormir a noite devido a preocupações com as 
atividades escolares. Por sua vez, 17% afirmam que sentem “com frequência” essa 
dificuldade. Carreiro e Soares (2024) também identificaram elevada alteração 
nos padrões de sono entre estudantes durante a fase de preparação e realização 
de provas para ingresso no ensino superior. As autoras chamam atenção para 
as emoções experimentadas durante essas provas, fortemente marcadas pelo 
nervosismo, angústia e medo.  

Os achados permitiram identificar que a maioria significativa dos 
estudantes entrevistados se considera uma pessoa ansiosa (91,5%), sendo alguns 
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sempre preocupados e outros somente em situações específicas. É importante 
destacar que 87,2% destes se sentem constantemente nervosos, tensos ou irritados 
sem motivo aparente. Torna-se possível identificar que estes estudantes, em sua 
maioria, demonstram níveis significativos de ansiedade diante deste cenário 
que se encontram, marcado pelo Novo Ensino Médio, vestibulares, escolhas 
profissionais e Enem.  

Neste aspecto, Couto e colaboradores (2025) avaliaram o efeito preditor 
de alguns fatores em relação à ansiedade manifestada por adolescentes em fase 
de avaliação para ingresso no ensino superior. Os autores identificaram que, 
quanto maiores forem os índices de pressão pela aprovação e de medo do futuro, 
maiores serão os sintomas de ansiedade reportados. Por outro lado, a percepção 
de autoestima, bem como a autoavaliação como bom estudantes possuem efeito 
protetor em relação à manifestação desses sintomas. Por sua vez, Schönhofen et 
al. (2020), identificaram que estudantes de escolas de ensino privado reportaram 
maiores níveis de ansiedade, em comparação com estudantes de escolas públicas. 

�������	���
���������������������������������������������
	���

��
������������������������������������������������������	��

O relato de um dos participantes ilustra a sensação de ansiedade experimentada 
pelos estudantes: 
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Eu acho que o Ensino Médio principalmente na rede particular exige 
uma carga muito grande por parte dos alunos, e nem sempre e viável essa 
quantidade de atividades porque normalmente nos distrai do nosso foco e nos 
priva de aprender de maneira livre; sem falar na pressão por parte da nossa 
própria consciência que faz com que constantemente seja feita comparação 
com as demais pessoas (Participante 20). 

Os resultados indicaram que muitos dos adolescentes não se sentem à vontade 
para falar de si e de suas questões, talvez pelo medo de não serem compreendidos 
ou pelo fato de serem expostos. Como reflexo, destaca-se o fato de que, entre 88 
alunos convidados a participar dessa amostra, apenas 47 jovens aceitarem falar um 
pouco de si e dos seus anseios. Torna-se importante salientar que dos 47 jovens que 
responderam ao questionário, 31 (66%) revelaram possuir uma composição familiar 
“estruturada” (composta por Pai, mãe, irmão, avós etc.), o que poderia propiciar uma 
maior segurança e apoio na vida estudantil.  

Contudo, identificamos que fatores como a insegurança, a pressão, a 
necessidade de apoio escolar, o período da adolescência, e as incertezas, conforme 
demonstrado em alguns dos relatos, são evidentes na vida desses estudantes e geram 
grande ansiedade. 

Após entramos no Ensino Médio lidamos com várias situações como 
o nervosismo, a pressão psicológica e familiar, pensamentos sobre as notas, 
ansiedade e outras situações diversas. Nem todos tem esse mesmo problema 
as vezes acontece por simplesmente não ter nenhum apoio ou ajuda. Muito 
abrigada por nos oferecer esse momento para nos expressarmos (Participante 
47). 

Neste sentido, os achados, embora meramente descritivos, reverberam o 
sentimento de ansiedade e evidenciam as lacunas no que se refere à preparação para 
a escolha da profissão (Melo; Moreira; Matos, 2020), especialmente em um modelo 
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econômico no qual a formação acadêmica exerce tamanha influência na mobilidade 
social.  

Os resultados permitiram ressaltar a necessidade de apoio, bem como a 
importância da inserção da Psicologia no contexto escolar, de modo a acolher os 
estudantes em seu processo de escolha pela profissão. O participante 39 destaca seus 
anseios neste aspecto:  

Perder experiências por medo e pela ansiedade é horrível. Temer o 
futuro e ficar se remoendo no presente, sentir que não é capaz ou que nada dará 
certo e ter forte pessimismo destrói com muitas esperanças e sonhos e muitas 
possibilidades do futuro.  

Os respondentes destacaram a importância da Psicologia no âmbito escolar, 
não apenas para aqueles que vivenciam as angústias e anseios da escolha pela profissão, 
como se verifica no relato de um dos participantes: “Achei bem interessante e legal da 
parte de vocês, acho que poderiam fazer mais vezes, as vezes isso funciona como um 
desabafo, e ajuda os tímidos, pois se abrem e tende a ter um desempenho melhor!” 
(Participante 23). Na mesma direção, um dos estudantes ressalta a valorização da 
presença da Psicologia no contexto educacional:  

Adorei a ideia e poderiam repassar tudo para a escola, inclusive esse 
comentário, para que eles vejam como o ambiente em que convivemos e 
pagamos para estar é o que nos gera transtorno de ansiedade e vontade de tirar 
a própria vida, por conta de uma matéria inútil e incompreensível que eu nunca 
vou aprender e chutar no Enem. Então para que aprender uma matéria que eu 
sei que vou chutar no vestibular e Enem? (Participante 38). 

Tais relatos nos alertam para a necessidade da busca pelo conhecimento a fim 
de promover possíveis mudanças no ambiente escolar e familiar, que proporcione ao 
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adolescente um acolhimento integral, conhecimentos sólidos, e segurança em suas 
decisões, garantindo dessa forma a manutenção da saúde mental destes estudantes. 
Faz-se, portanto, nítida a importância da atuação da Psicologia, especialmente por 
meio da Orientação Profissional, no sentido de favorecer a construção da segurança 
e autonomia no processo de escolha da profissão, já que a ansiedade, quando mal 
administrada, pode levar a prejuízos não só acadêmicos, mas também no que se 
refere a aspectos psicológicos e sociais (Faria et al, 2012). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados da pesquisa permitiram constatar que a escolha profissional é 
um processo geralmente marcado pela ansiedade em adolescentes das séries finais 
do Ensino Médio. A adolescência configura um período marcado por constantes 
mudanças de cunho biopsicossocial e conflitos pela busca da identidade. Isso tudo, 
aliado às expectativas familiares e escolares, pressão social e autocobrança, pode fazer 
com que o indivíduo se sinta confuso, amedrontado e ansioso.  

Ainda que os resultados sejam embasados em análises e estatísticas descritivas, 
não permitindo a que se estabeleçam inferências sobre a relação direta entre 
ansiedade, pressões familiares e escolha profissional, foi possível perceber que, dentre 
a amostra estudada, a maioria dos jovens se sente pressionada em relação ao seu 
desempenho escolar. Contudo, a maioria deles considera que os pais estão satisfeitos 
com o seu desempenho, o que indicia um alto nível de cobrança por parte dos 
próprios estudantes. Grande parte relatou possuir dificuldade para dormir devido 
a preocupações com as demandas colegiais, apresentando ansiedade e irritabilidade 
sem motivos aparente. Esses dados sinalizam que a preocupação em excesso, o 
medo de não atender as expectativas, a imaturidade em não viver o presente e a 
constante necessidade de se projetar no futuro, acabam levando esse adolescente a 
um sofrimento extremo, o que pode acarretar danos psicológicos gaves. 

Diante deste cenário, percebeu-se a necessidade de refletir e apontar possíveis 
intervenções educacionais e de apoio que possam garantir aos adolescentes em 
fase de escolha profissional uma transição mais tranquila para a vida adulta diante 
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de suas escolhas futuras. A partir dos resultados obtidos nessa pesquisa e através 
dos autores estudados para o desenvolvimento dela, concordamos com Melo et al. 
(2021), quando destacam a importância de se implementar programas de Orientação 
Profissional nas escolas para ajudar os adolescentes a entenderem, de maneira mais 
precisa e assertiva, suas aptidões e interesses, o que poderá contribuir para mitigar a 
incerteza e a ansiedade relacionada a escolha profissional. 

A busca de parcerias junto as instituições de ensino superior, no intuito de 
promover feiras de profissões e palestras com profissionais de diversas áreas, ofertando 
ao aluno a oportunidade de conhecer e compreender de forma eficaz o mercado 
de trabalho atual, também se faz relevante. A escola poderá também oferecer apoio 
psicológico, com sessões de aconselhamento individual e em grupo com profissionais da 
psicologia e orientadores vocacionais. Trabalhar junto com a família, conscientizando-a 
da importância desse período da vida de seus filhos, com o objetivo de explorar 
estratégias para que eles passem por esse período de forma mais leve e segura. 

Com o propósito de promover a saúde mental dos estudantes do Ensino 
Médio, a execução dessas ações pode acarretar múltiplos benefícios, visto que o 
aluno, estando emocionalmente bem, obterá sucesso em seu desempenho acadêmico 
e a escola poderá colher os frutos de seu sistema de ensino. Em síntese, é essencial a 
busca pela promoção do bem-estar psicológico, cognitivo e interpessoal dos alunos. 

Embora a investigação tenha contemplado os objetivos propostos, entendemos 
que este estudo possui algumas limitações. Dentre elas, podemos citar a constituição 
da amostra, que foi relativamente pequena e circunscrita a estudantes matriculados 
em um único colégio particular, localizado em uma região específica no estado do 
Ceará. Neste sentido, pesquisas futuras podem ser desenvolvidas, de modo a ampliar 
a amostra de participantes, bem como de contemplar estudantes de instituições 
públicas, possibilitando a investigação de outros contextos. Ademais, a constituição 
de uma amostra com um número maior de participantes possibilitará a utilização de 
estatísticas mais robustas, ao passo que, neste estudo, utilizamos apenas estatísticas 
descritivas. 
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